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É tempo de agradecer

O Mistério Pascal, celebrado no mês de julho, caracteriza-se como pedagogia 
evangelizadora, tanto no sentido de que evangeliza os celebrantes, para que se tornem 
evangelizadores, como no sentido de incentivar e propor algumas condições necessárias para que 
o evangelizador possa evangelizar de modo frutuoso.

Neste ano, o mês de julho inicia-se com a celebração dos Apóstolos Pedro e Paulo que, no 
Brasil, é transferida para o domingo mais próximo do 29 de junho. Ouviremos o testemunho de 
Paulo e a profissão de fé de Pedro - as duas colunas na Igreja.

Algumas características evangelizadoras aparecem nas celebrações seguintes. No 15DTC-C, por exemplo, a 
característica de que a evangelização não se reduz ao anúncio oral do Evangelho, mas ganha maior força e torna-se incisiva no 
testemunho de anunciar o Evangelho quando existe uma aproximação de todos, a exemplo do Bom Samaritano, especialmente 
dos que foram e continuam sendo assaltados, das mais diversas formas, nos caminhos da vida. 

Duas são as características propostas no 16DTC-C que, mais que características, podem ser consideradas como 
dinâmicas: a comunhão com Cristo, através do sofrimento, e o fundamento evangelizador, presente na acolhida de Deus pela 
Palavra (Maria) e pelo serviço (Marta). Quando Jesus está no centro, o evangelizador não corre risco de ceder ao espiritualismo 
ou ao ativismo, pois, em Jesus, a evangelização torna-se Palavra ouvida (Maria) e serviço fraterno (Marta) de modo harmonizado.

No 17DTC-C, temos outra característica importante do serviço evangelizador: a oração. De um lado, a oração é 
fundamental e imprescindível na vida do evangelizador, porque, pela oração, ele se mantém na comunhão com Deus, a quem 
chama de Pai. Já do ponto de vista do acolhimento evangelizador, a oração é um dos efeitos mais visíveis da evangelização. 
Quanto mais evangelizada torna-se uma pessoa, mais devotada e dedicada à oração ela se faz. O contexto celebrativo tem a 
finalidade de sublinhar esse efeito evangelizador na vida dos celebrantes. Podemos medir a ação evangelizadora pela 
quantidade e qualidade orante na vida de quem recebeu o Evangelho.                                                                      Serginho Valle

A todos, nossos agradecimentos e uma prece suplicando a Deus que 
retribua esta generosidade com muitas graças e bênçãos.

Julho prioriza a pedagogia evangelizadora

omos eternamente gratos a Deus, que nos deu um dia maravilhoso, e a 
todas as pessoas e empresas que colaboraram para o bom êxito de Snossa 13ª Festa de Santo Antônio. Destacamos o voluntarismo dos 

membros do CPP, pastorais, movimentos e associações. Nossos(as)  paroquianos(as) tiveram 
oportunidade de trabalharem juntos e demonstraram que estão preparados para realizar, na prática, o 
ideal de ser comunidade. Nossa gratidão estende-se também aos patrocinadores:

Louis Dreyfus, Farmácias Fleming (João Glapinski), GMAD Madcompen, Lojão do Keima, Sra. 
Cirlei Paulik e Maria Vieira, Cooperativa Sicredi – Centro, Imobiliária Dat Imóveis, Casa dos Milagres, 
Lojão 10 e 15, Marlon Joalheiros, Iliana Enxovais, Lojas MM (Jeroslau Paulik e família), Lojas Maxitango 
(Sandra e Marli Sallum), Loja Lord, Supermercados Tozetto, Condor Super Center, Sr. Marco Antonio 
Deitos, Sra. Sirley Kaiser Pinto, Konrad Caminhões, Ciritorno Molas, Tornearia Contorno, Radiadores 
Contorno, Machado Auto Center Pneus, Casa das baterias, Retífica Remotor, Carrocerias Vila Velha e 
Tintas Princelux, Jorginho Direções Hidráulicas, Carvão Ipiranga. 

Um agradecimento especial aos meios de comunicação: RPC-TV, Rede Massa, TV Educativa, TV 
Vila Velha, Rádio T, Rádio Antena Sul, Rádio Difusora, Jornal Diário dos Campos, Jornal da Manhã pela 
cobertura deste evento.

 A você que participou o nosso agradecimento, pois sem sua presença a festa não teria o 
brilhantismo que teve.



C o n v i t e

13 Conselhos do Papa Francisco para um bom casamento

 zia Santo Inácio de Loyola, 'o amor deve ser colocado mais nas obras do que nas palavras'. Assim poderá mostrar toda a sua 
fecundidade, permitindo-nos experimentar a felicidade de dar, a nobreza e grandeza de doar-se superabundantemente, sem 
calcular nem reclamar pagamento, mas apenas pelo prazer de dar e servir”.

1. Paciência: Ter paciência, escreveu Francisco, “não é deixar que nos maltratem permanentemente, nem 
tolerar agressões físicas, ou permitir que nos tratem como objetos”, mas “o amor tem sempre um sentido de 
profunda compaixão que leva a aceitar o outro como parte deste mundo, também quando atua de um modo 
diferente ao qual eu desejaria”. “O problema surge quando exigimos que as relações sejam idílicas, ou que as 
pessoas sejam perfeitas, ou quando nos colocamos no centro e esperamos que se cumpra unicamente a 
nossa vontade. Então tudo nos impacienta, tudo nos leva a reagir com agressividade”, advertiu.

2. Atitude de serviço: O Papa destacou que em sua carta, São Paulo “quer insistir que o amor não é apenas um 
sentimento, mas deve ser entendido no sentido que o verbo 'amar' tem em hebraico: 'fazer o  bem'”. “Como  di-  

Em "Amoris Laetitia", o Papa dá alguns conselhos sobre como sustentar um bom casamento durante os 
anos. Ele usou o “hino da caridade” de São Paulo, em sua primeira Carta aos Coríntios, a fim de dar alguns 
conselhos sobre como sustentar um bom casamento durante os anos baseado no amor verdadeiro. “Vale a pena 
deter-se a esclarecer o significado das expressões deste texto, tendo em vista uma aplicação à existência 
concreta de cada família”, explicou.

3. Curando a inveja: “No amor, não há lugar para sentir desgosto pelo bem de outro”, sublinhou o Papa. Ao mesmo 
tempo, explicou que “a inveja é uma tristeza pelo bem alheio, demonstrando que não nos interessa a felicidade dos 
outros, porque estamos concentrados exclusivamente no nosso bem-estar”. O Santo Padre indicou que “o 
verdadeiro amor aprecia os sucessos alheios, não os sente como uma ameaça, libertando-se do sabor amargo da 
inveja. Aceita que cada um tenha dons distintos e caminhos diferentes na vida”.

4. Sem ser arrogante nem se orgulhar: Francisco destacou que “quem ama não só evita falar muito de si mesmo, mas, porque 
está centrado nos outros, sabe se manter no seu lugar, sem pretender estar no centro”.“Alguns se julgam grandes, porque 
sabem mais do que os outros, dedicando-se a impor-lhes exigências e a controlá-los, quando, na realidade, o que nos faz 
grandes é o amor que compreende, cuida, integra, está atento aos fracos”, disse.

5. Amabilidade: “Amar é também se tornar amável”, precisou o Papa. Isto significa que “o amor não age rudemente, não atua de 
forma inconveniente, não se mostra duro no trato. Os seus modos, as suas palavras, os seus gestos são agradáveis, não são 
ásperos, nem rígidos. Detesta fazer sofrer os outros”.

6. Desprendimento: Ao contrário da frase popular que diz que “para amar os outros, é preciso primeiro amar-se a si mesmo”, o 
Papa recordou que neste hino à caridade, São Paulo “afirma que o amor 'não procura o seu próprio interesse', ou 'não procura o 
que é seu'”. “Deve-se evitar o dar prioridade ao amor a si mesmo, como se fosse mais nobre do que o dom de si aos outros”.

7. Sem violência interior: O Papa encorajou, na Amoris Laetitia, a evitar “uma irritação recôndita, que nos põe em defesa 
perante os outros, como se fossem inimigos molestos a evitar”. “O Evangelho convida a olhar primeiro a trave na própria vista”, 
acrescentou, para logo exortar: “Se tivermos de lutar contra um mal, façamo-lo, mas sempre digamos 'não' à violência interior”.

8. Perdão: Francisco recomendou não deixar lugar “ao ressentimento que se aninha no coração”, mas sim 
trabalhar em “um perdão fundado em uma atitude positiva,que procura compreender a fraqueza alheia e 
encontrar desculpas para a outra pessoa”. O Papa assegurou que a comunhão familiar “só pode ser 
conservada e aperfeiçoada com grande espírito de sacrifício. Exige, de fato, de todos e de cada um, 
pronta e generosa disponibilidade à compreensão, à tolerância, ao perdão, à reconciliação”. 

9. Alegrar-se com os outros: “Quando uma pessoa que ama pode fazer algo de bom pelo outro,  ou  quan-

12. Espera: Esperar, indicou o Papa, “indica a esperança de quem sabe que o outro pode mudar”.“Não significa 
que, nesta vida, tudo vai mudar. Implica em aceitar que nem tudo aconteça como se deseja, mas talvez Deus 
escreva direito por linhas tortas e saiba tirar algum bem dos males que não se conseguem vencer nesta terra”, 
assinalou.

13. Tudo suporta: O Santo Padre assinalou que tudo suportar “não consiste apenas em tolerar algumas coisas molestas, mas é 
algo de mais amplo: uma resistência dinâmica e constante, capaz de superar qualquer desafio”.“O amor não se deixa 
dominar pelo ressentimento, o desprezo das pessoas, o desejo de se lamentar ou vingar alguma coisa. O ideal cristão, 
nomeadamente na família, é amor que, apesar de tudo, não desiste”.

    do vê que a vida está correndo bem para o outro, vive isso com alegria e, assim, dá glória a Deus”, indicou o Santo Padre. “A 
família deve ser sempre o lugar onde uma pessoa que consegue algo de bom na vida, sabe que ali se vão congratular com ela”.

10. Tudo desculpa: Desculpar, explicou o Papa, “implica limitar o juízo, conter a inclinação para se emitir uma condenação dura e 
implacável: 'Não condeneis e não sereis condenados' (Lc 6, 37)”. “Os esposos, que se amam e se pertencem, falam bem um  
do outro, procuram mostrar mais o lado bom do cônjuge do que as suas fraquezas e erros. Em todo o caso, guardam silêncio 
para não danificar a sua imagem, mas não é apenas um gesto externo, brota de uma atitude interior”.  

11. Confia: “Confiar, não se trata apenas de não suspeitar que o outro esteja mentindo ou enganando”, explicou o Santo Padre. 
“Não é necessário controlar o outro, seguir minuciosamente os seus passos, para evitar que fuja dos meus braços. O amor 
confia, deixa em liberdade, renuncia a controlar tudo, a possuir, a dominar”, disse.



PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI
Mais uma vez nossa comunidade preparou o tapete para a Procissão de Corpus Christi. Foi um 

trabalho conjunto das pastorais e seguiu o tema dos 90 anos da Diocese. Agradecemos à Pastoral 
Familiar pela coordenação das atividades e ao grupo dos recém-casados pela primeira e significativa 
participação. Para o próximo ano, esperamos mais presença dos paroquianos.

Eis que 
sou o Pão
da Vida!

‘‘Felizes os convidados

para a Ceia do Senhor!’’
Segunda Missa do Comércio

Seguindo o projeto de renovação paroquial, celebraremos a segunda missa para os 
trabalhadores e trabalhadoras na área comercial, no dia 16 de julho (Dia do Comerciário), às 
17h.  A primeira foi no dia três de junho e contou com a presença de muitas pessoas que 
prometeram continuar participando desta atividade. Agradecemos à Associação Comercial e 
Empresarial que contribuiu na divulgação, bem como aos membros da paróquia que passaram 
pelas lojas distribuindo o convite.

O GAM – Grupo de Animação Missionária está disponível para organizar os grupos nas 
empresas, como também momentos de oração e reflexão com o folheto “Partilhando a Fé”. 
Interessados devem entrar em contato com Marcos Bernardino, pelo telefone: 3028-1481

INSCRIÇÕES  VESTIBORANDO

Quanto à evangelização são realizados cinco encontros com intuito de aproximar os jovens do 
convívio Cristão. Neste 1° semestre de 2016, em que foram matriculados 70 alunos, que tem como 
tema “Confiança na misericórdia”, já foram realizados três encontros. Ainda, são realizados a cada 
quinze dias adoração na capela com os voluntários, pais e alguns alunos, e busca-se incluir os alunos 
e familiares nas atividades da comunidade.

Esses resultados são devidos exclusivamente ao trabalho voluntário de todas as pessoas que 
contribuem nesse movimento da paróquia. Entendemos que quando se doa o seu tempo, 
experimentamos da vida do próximo e compartilhamos momentos únicos. Quando ajudamos o outro, 
sendo voluntário, ajudamos a nós mesmos, pois conseguimos ver a felicidade do outro e levamos 
Deus. Compreendemos o sentido da nossa vida, que é servir. Por isso, queremos agradecer a todos 
os voluntários deste semestre:

Márcia, Hurlan, Odair, Anna Paula, Aroldo, Thierry, Ariane, Caroline, Mirely, Bárbara, 
Aloisi, Diana, Anderson G., João, Thomas, Ana,Natalia, Arnold, Luis, Mauricio, Marcos, 
Alessandra, Franciele, Elen, Lorena, Liriane, Murilo, Bhianca, Rafaela, Nicole, Guilherme, 
Allan, Frank, Marcio, Marcela, Anna, Thierry, Mauro, Felipe, Lucas, Fernanda, Rafael, Adelita, 
Edson, Chrystian, Carina, Edna, Marli, Leandro, Fernando, Ana Paula, Paola, Luis Guilherme, 
Thais, Bety, Haurelene, Sérgio, Laura, Ana Catarina, Fabiane, Leticia, Gabriela, Camila, Almir, 
Kika, Renato, Tamires, Bette, Douglas, Janaina, Kaune, Anderson S., Gilmar Denck e família.

Um agradecimento muito especial à Panificadora Denck, que, semanalmente oferece-nos os 
pães, e ao Café Lontrinha, que, mensalmente, oferece o café para o lanche dos alunos e voluntários 
do Vestiborando.

Que Deus derrame abundantes graças e recompense-os pela generosidade.

O Vestiborando tem como objetivo a preparação para o 
Vestibular e ENEM, nas universidades e faculdades de Ponta 
Grossa, bem como a evangelização da juventude. No ano de 
2015, em último levantamento, o Vestiborando aprovou 28 
alunos de 60 matriculados, obtendo um índice de quase 50% de 
aprovação. 

O cursinho pré-vestibular gratuito Vestiborando abrirá suas 
inscrições para o segundo semestre nos dias 18,19 e 20 de julho de 
2016. As inscrições e o processo de seleção acontecerão no salão da 
Paróquia do Rosário, das 18h30 às 20h30.



Agenda de Julho
Dia 01 - 14h30: Adoração e Missa do Apostolado da Oração.
Dia 04 - 14h: Reunião da Oficina de Santa Rita.
Dia 16 - 14h: Curso de Batismo.
Dia 16 - 17h:  Missa dos Comerciários.
Dias 18, 19 e 20 - Inscrições para o vestiborando, no salão.
                            Horário: das 18h30 às 20h30,
Dia 21 - 11h30 e 17h - Início da Novena ao Divino Pai Eterno
Dia 24 - Missa das 10h: Batizados. 
Dia 26 - Feriado de Santana. Às 10h,  procissão saindo da 

Rosário  até a Catedral, onde celebraremos a Missa. 
Obs.: Aqui na Rosário não teremos missa em nenhum horário.
Dia 29 - 14h: Reunião da Pastoral da Pessoa Idosa. 
Dia 30 - 18h: Reunião dos Ministros Extr. da Comunhão.

Nosso agradecimento especial aos nossos colaboradores deste boletim, também à Rede de Farmácias Fleming, 
que patrocina o Jornal Diocesano ‘‘A Boa Nova’’. Que Deus os abençoe pela generosidade!

Anuncie aqui!

Terça-feira: 7h (capela), 12h (igreja) e 17h30 (capela).
Quarta-feira: 7h (capela), 12h e 17h  (igreja).
Quinta-feira: 7h  (capela), 12h  (igreja) e 17h30 (capela).
Sexta-feira: 7h (capela), 12h (igreja) e 17h30 (capela).
Sábado: 17h (igreja).     
Domingo: 8h, 10h e 18h30 (igreja).

Horário das missas

 Divino Pai Eterno
Novena ao 

Nossa Igreja é a 
única na cidade que tem 
uma p in tura  com a 
imagem semelhante à que 
se usa em Trindade, no 
Santuário do Divino Pai 
Eterno. Temos, também, a 
escultura de Deus Pai.

Por isso, iniciaremos, no mês de julho, 
dia 21, a novena, sempre às quintas-feiras, 
em dois horários: 11h30 e 17h.

Já adquirimos os livrinhos para estas 
novenas e também um outro para quem 
desejar fazer em nove dias seguidos. 

Divulguem e participem. 

Muitas graças serão alcançadas, com a 
bênção da água e do Santíssimo Sacramento.
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